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PREFEITOS-SOLICITAM AO. 
(Conclusão da 1." pay.") 

homem, de cidadão e de a d m i ­
n is t rador " ' . 

MANIFESTAÇÕES 
O vereador João Borba F i l h o de-

( la rou que o proí. C a r v a l h o P in t o 
* demonstrara, nos acontecimentos 
r-ue ag i taram recentemente a v i -
(,'a de São Pauio , que o dever de 
r m governo é colocar os interesses 
i;n colet iv idaoe ac ima dos interes­
ses de classe ou de g r u p o s " . Acres ­
centou que o Inter ior apoia o a tua l 
G o v e r n o " , porque tem à sua f r en ­
te, a cada s i ns tan te , as pontes, as 
estradas, as casas de lavoura , as 
rtoolas, os postos de saúde e outros 
beneficies que ass ina lam O sent i -
oo real izador da administração" 

Afirnií-u o aeputado Israe l D ias 
Novais que São P a u l o vive u m mo­
mento s ingu lar pois "nes t e i n s t a n ­
te exato, com a eleição de Jânio, 
presencia este fato u m presidente 
cia República, ao invés de descer 
até o povo. sobe do povo às cu lm i -
.làncias da chef ia da Nação. E 
; ara le lamente no Governo de São 
Pau lo se assenta u m homem qu-í. 
ve la au io r idace da sua obra, pela 
nelegação de confiança que o povo 
II,e outorga e lhe renova a cada ins -

't.ante, é o inconteste chefe político 
oos paul is tas e a expressão mais 
pura das esperanças de toda a co-
i c t i v i o a d e " . 

Acrescentou a seguir ser " c o m 
essa autor idade que V . E x a . en­
frenta as forcas do m a l . desenca­
deadas até uara inc i t a r a ind is ­
c ip l ina no corpo de milícias que são 
a nossa honra , peias suas t rad i ­
ções e pelo c i v i s m e . 

A f i r m o u nincia : " V . E x a . , em 
recente episóc io f i rmou-se como 

ornem de bravura , à quem n i n -
r u e m vence e a quem ninguém do-
i j ra . P i d o m os intr igantes i n t r i ­
car , os saco ta a ores sabotar, que 
do pé est- i a à frente de São P a u 
lo o homem one nãc se atemoriza. 
" homem qir: se chama Carva lho 
P i n t o " . 

O s r . L u i z Arrobas M a r t i n s , pre­
feito de Jabot''c«;bal. observou que 
' os oa ' i ' i s tas se hon ram do seu go­
vernador, que manteve a serenida­
de, mesmo no instante em que => 
irstigação à desordem chegou na 
ra lada da no'te às portas de seu 
lar"- . 
D T S C U R S O D O G O V E R N A D O R 

E m s m discurso a lud iu o go­
vernador, a certa a l tu ra , ao devei 
cue lhe cabe ,;e atender às hecossi-
Crdes do toda a coletividade, den-

Piedade e Parapuã 
receberão veículos 
do Estado 

O governador Ca r va lho P i n i o , 
oni despacho com o b r i g . F a r i a 
L i m a secretário da Viação, a u t o r i ­
zou o Depar tamento de Es t radas 
cio Rodagem a ceder. '• med ian te 
pagamento pelas quotas do A u x i l i o 
Rodoviário Es tadua l , às P r e f e i t u ­
ras M u n i c i p a i s de Piedade e de 
Parapuã. veículos inservíveis aos 
seus serviços e re lac ionados pa ra 
venda aos municípios. 

À Pre f e i tu ra de Piedade será ce­
d ida u m a i r r i i a d e i r a . pelo va l o r 
dc CrS 79.000 00. c à Pre f e i tu ra de 
Parnnoâ too caminhão, pelo va lo r 
do C"S 68.000.00. 

t io de u m pr inc ip io de justiça e 
equanimidade e com seguro crité­
r io d is t r ibut ivo dos recursos f i n a n ­
ceiros do Estado . A l u d i u , então, ao 
atendimento das reivindicações do 
func iona l i smo lembrando que em 
menos de 0.0*5 anos, de seu governo 
hav i am s ido concedidas três m a ­
jorações de vencimentos, sendo que 
a última ma is subs tanc ia l . E a f i r ­
m o u : 

" E s t a m o s procurando atender 
com justiça e equanimidade as uc -
cessidades dos servidores públicos, 
vítimas também, cemo todos os de­
mais assalariados, como toda a po­
pulação, doj efeitos da carestia, de­
corrente dessa inflação desmessu-
rada e desbragada, que av i l ta a 
nossa moeda e d i m i n u i o poder 
aquisi t ivo das classes mais humi ldes 
e dos assalariados de toda espécie". 

Refer iu--e o governador ao a t en ­
dimento de outras reivindicações do 
funcional ismo entre as quais o a d i ­
c iona l por tempo de serviço, recur ­
sos para casa própria elevação dos 
empréstimos pela' C a i x a Econômica, 
efetivação dos inter inos e aumento 
do salário-família. " E s t o u neste 
par t i cu la r — a f i rmou — c u m ­
pr indo o meu dever com se­
renidade e e?pír'to de justiça, 
certo, entretanto, de que não devo 
f-.izè-lo com sacrifícios de outros 
j:.tcresses, igualmente respeitáveis 
como, por ex ;mplo os que provêm 
das necessidades de todo o inter ior 
r iaul ista. ávido dessa política m u ­
nic ipa l i s ta , aqui imp l an tada por 
Jânio Quadros e que não sofreu °m 
meu Governo qualquer solução de • 
cont inu idade . E r a preciso mante r 
essa irrigação eeonônvca, e _ sa v i -
tal izacSo do prestígio da au to r i da ­
de pública e dos dirigentes das co­
munas : era preciso estabelecer c on ­
dições de viVa cada vez melhoras 
r a r a nossp. interlândia . a f im de 
que não se agravasse a situação 
econômica e social , der ivada do s i -
gant smo da C a p i t a l , em contraste 
com o abandono do meio r u r a l e 
com o êxodo de suas populações 
para os cent ios u r b a n o s " . 

B .n continuação, declarou o go­
vernador : "Há dias recebi o p r ime i ­
ro resultado, a inda não divulgado, 
r-ficin'ni-Mite. do censo real izado 
pelo I B G . As conclusões demons­
t r am que a população r u r a l de S3o 
Paulo , que era do ordem de 47°!-
cin 1950. desceu a 36%. numa cons­
tatação inequívoca de que o in re -
n o r se despovoa e os centros u r ­
banos se conüost'onam. e tabelecon. 
do-se d<\ssa fo rma o desequi ' ib v io 
vão apenas econômico mas socia l 
com a consequente eraeão de pro­
blemas que se não forem cuidados 
dentro de uma pro i ra faeão amola 

realística, noderão até se tornar 
:nven" ive is e levar de roldão as pró­
prias i ns r f ' * ' " " " " " . 

D E F E S A D O P . A . 
A l u d i n d o às críticas ao P l ano de 

Ação. dec larou o prof . Ca rva lho 
P i n t o : 

" N ã o podendo negar a r ea l i da -
j- do do P l a n o de Ação aprovado com 

impress ionante apoio da opinião 
pública e inestimável colaboração 
do Poder Leg is lat ivo , não podendo 
negá-lo no instante em que se 
ev idenc ia .na entrega às p o p u l a ­
ções de u m a obra em cada 24 h o ­
ras, inc lus ive nos domingos e fe­
riados, os traTicantcs da política 
os pescadores do águas turvas , os 
homens que não sabem colocar 

a c i m a dos interesses pessoais os 
interesses coletivos, p r ocuram ago­
r a desv i r tuar - lhe o sentido, como 
se o P l a n o de Ação fosse u m p l a ­
no megalomaníaco, u m conjunto 
de obras suntuosas ou faraónicas, 
som qua lquer significação soc ia l 
ou h u m a n a . Que ident i f i ca o P l a ­
no? São as estradas para a v i t a l i -
zação do nosso i n t e r i o r ; estradas 
por onde c a m i n h a o médico, por 
onde c a m i n h a o sacerdote, por o n ­
de c a m i n h a o educador, por onde 
c a m i n h a o san i t a r i s ta , por onde 
c a m i n h a a produção. O P l ano de 
Ação são as estradas que assegu­
r a m melhores condições p a r a o 
transporte da mercador ia , em be­
nefício dos consumidores, que são 
os moradores de todo os pontos 
do território pau l i s t a . Es t radas 
que asseguram a colocação do pro ­
duto, trazendo a t ranqu i l i dade p a ­
r a os agr icul tores, que são os sus­
tentáculos da nossa economia . 
Que são os si los e armazéns, se­
não a ga ran t i a aos agr icul tores 
cont ra bs intermediários e espe­
culadores de toda a espécie? Que 
são as estradas de ferro bem a p a ­
re lhadas com t r i lhos a extender-
se e m todos os sentidos, com n o ­
vas locomotivas n u m esforço para. 
aumen ta r a rede de transporte e 
assim i n f l u i r no bara teamento d a 
produção, de modo a pe rmi t i r que 
possamos combater com rea l i smo 
e não com palavras , promessas ou 
metas inoperantes a crescente c a ­
rest ia d a v ida? Que são as escolas, 
senão esta atenção ao e lemento 
humano , para preservação das 
gerações futuras e orientação dos 
homens que devem arcar c o m a 
responsabi l idade do amanhã? Que 
são os postos sanitários senão a 
valorização do elemento humano? 
Que são as pesquisas e o desenvo l ­
v imento dos centros cu l tura is , se­
não a formação das elites p ensan ­
tes, indispensáveis à sustentação 
de u m a civilização que se projeta 
de f o r m a tão impress ionante em 
São Pau lo? 

Onde a obra sem sent ido socia l 
p h u m a n o constante do P l a n o de 
Ação? 

M u t i l a r o P l a n o de Ação, isto 
s im, é p r a t i c a r u m gesto an t i - s o ­
c ia l , gesto desumano. E u desafio 
aos meus adversários que a p o n ­
tem u m a obra siquer que não te­
n h a sentido soc ia l e h u m a n o " . 

O pro f . C a r v a l h o P in t o , após 
ag iadecer a colaboração do In t e ­
r i o r e as manifestações de, s o l i da ­
r iedade que lh? h a v i a m s ido t r i - . 
butadas na reunião assegurou que 
"não se a fastar ia u m milímetro 
siquer da rota traçada no c u m p r i ­
mento do dever " , e acrescentou: 
"Não me i n t i m i d a m a pressão dos 
interesses pessoais ou qualquer o u ­
tro t ipo de pressão. E n q u a n t o es­
t iver no exercício deste posto, não 
mo despirei de m i n h a autor idade, 
porqup e la se. torna indispensável 
para o cumpr imento de meus' do.-
veres E u a sustentare i a q u a l ­
quer preço, a qua lquer custo. 
Procedo assim, certo de que estou 
me lho r servindo ao povo de m i ­
nha t o r ra . Não há comunidade , 
não há organização, não há u m a 
só coisa que subsista quando r u i r 
o princípio de autor idade e q u a n ­
do espírito, de i n d i s c i p l i n a se i n s i ­
n u a . Este é u m princípio intangí­
vel , sobre o qua l se ergue o nosso 
esforço em benefício da paz. do 
bem estar o do progresso de toda 
a colet iv idade p a u l i s t a " . 

DIÁRIO OFICIAL 

" j ' - Kiiado tu &íe tatuo (Ettadot Umaot M Ifram 

Campanha de Erradicação da Malária 

Protegidas em dois meses 
cerca de 8 0 0 mil pessoas No período de 2 de outubro a 3 
de dezembro do último ano, a C a m ­
panha de Erradicação da Malária 
e P r o f i l a x i a da Doença de Chagas , 
da Secretar ia da Saúde, procedeu 
ao roc iamento de 186.627 h a b i t a ­
ções, ap l i cando 89.5 toneladas de 
D . D . T . em pó a 75% e 5,4 t . d o 
mesmo inset ic ida , a 100%. 

F o r a m vis i tadas 3.823 local idades 
rura is , f icando protegidos 778.804 
habi tantes. Ope ra ram 182 equipes 
motor izadas, 2 f luv ia is e 2 pare lhas 
montadas, tota l i zando 1.367 h o ­
mens cm serviço de campo, u t i l i ­
zando-se 281 veículos. 

Dentre as habitações rociadas, 
82.763 receberam, também, o B . 
H . C de alto teor de p r inc ip i o 
at ivo (50%), para o combate aos 
transmissores da doença de Chagas , 
consumindo-se 16.1 t desse inse ­
t ic ida . Po r outro lado, fora da área 
malarígena, fo ram benef ic iadas . . 
15.200 habitações, com B . H . C . , a 
307c, consumindo-se 4,2 t. 

Extensão ao servidor... 
(Conclusão da 1.* p á g ) 

unidades sanitárias as escolas de 
iniciação agrícola, as casas de l a ­
voura, os fóruns e tantas outras 
obras que levam ao povo humi lde , 
doente, desamparado e já quase 
sem ilusões, a mensagem de fé que 
lhes faz renascer a certeza de que 
devem ser tratados não como obje­
tos, mas como membros da co le t i ­
v idade organizada, da qua l mere­
cem amparo e proteção. 

Fa "5u também, na ocasião, o de­
putado Fe rnando M a u r o , que res­
salto; ; o alto sent ido social da me ­
dida que o Governador Ca r va lho 
P i n t o estendia ao func iona l i smo 
m u n i c i p a l do Inter ior , benefício que 
j f lesírutam todos os servidores 
do Estado, que têm nesse d ip loma 
a concretização de uma de suas 
mais sentidas reivindicações. 

N o v a s r u a s 
t e r ã o á g u a e n c a n a d a 

O b r i g . F a r i a L i m a , secretário 
da Viação, autor izou o Departae-
mento de Águas e Esgotos a exe­
cutar prolongamentos da rede de 
água para o atendimento dos mo ­
radores das seguintes ruas : R . 
Av ipuana , no subdistr i to de I n d i a -
nÓDolis: Alameda- dos Tacaunas . no 
bairro do P l a n a l t o P a u l i s t a ; A l . 
dos So r imans , no P lana l t o P a u l i s ­
ta ; av . " A " F o r d . no ba i r ro do 
Osasco; r . Ste la M a r i n a , no J a r ­
d i m Novo M u n d o ; t rav . M a n o e l 
Fernandes, que se in i c i a na estra­
da do I m i r i m . no ba i r ro do I m i -
r i m ; r . Cochinú, no ba i r ro de V . 
Esperança; a l . dos Nhanb iquaras . 
no ba irro do Inclianópolis; prédic 
n . 1 da r u a V i e l a , no A l to de V i l a 
M a r i a . 

F i c a r a m identificados e foram 
devidamente medicados 1.817 casa 
de malária, elevando a 9.509 os ca­
sos registrados desde o inicio dt 
ano passado. Efetuaram-se 30.2S1 
exames de sangue e foram instala­
dos 470 novos Postos de Notifica­
ção, a cuidado de colaboradora 
voluntários na área rural, estan­
do atualmente em funcionamend 
1.904 postos dessa natureza. Ope­
r a r a m no campo 146 atendenta, 
com 26 veículos, encarregados du 
operações de epidemiologia, qut 
consistem na procura e medicaçâi 
dos doentes de malária, bem com 
na manutenção da rede de eolabo* 
radores voluntários. I 

Ponte de 75 metros 
em Cajobi 

Despachando com o brig. Faria 
L i m a , Secretário da Viação, o EC-
vernador Carva lho Pinto autorizou 
a D i r e t o r i a dc Obras Públicas a ce-
lebrar contrato para a construção 
de duas pontes' no interior do 
tado. U m a com 75 m. de compri­
mento e 9,10 de largura sobre o ri» 
Turvo , em Cajobi. na ligação con 
Para izo . Catanduva e Pirangi. pd» 
va lor de Cr$ 11.837.700,00 e pra» 
de conclusão de 12 meses; outit 
com 25 metros de extensão e 6.10 n, 
de l a rgura , sobre o rio Canoas, ta 
Guapuã. na ligação com Clarawl 
(M inas Gerais ) pelo valor de Cri 
3 084.422 00 e prazo de 8 meses. 
E m ambas as obras deverão stf 
construídos o, respectivos atem» 
de acesso. i 

Motoniveladoras 
para municípios 

Após haver presidido a cerimô­
n i a de sanção da lei que estenoe 
aos servidores municipais os be-
nefícios da pensão mensal vita­
lícia, aproveitando a oportunida­
de de estarem presentes, inúme­
ros prefeitos e autoridades mu­
nic ipa is , o governador Carvalt« 
P in t o focalizou, de maneira in­
forma! , o problema de finara», 
men ' a , às Prefeituras do Interior, 
pa ra a compra áe motoni.elaóo-
ras, conforme represenhçáo 'fi­
ta pela ' Associação Paulista de 
Municípios. 

Disse o chefe do Executivo que, 
pela sua característica, a opera­
ção deveria ser realizada pelo 
Br.nco Nfí ional do DesenvoM-
mento Económico". No entama, 
conhecendo a grande necessidade 
da ma io r i a das comunas interio-
íanas com respeito à aquisição di 
t r i s máquinas, determinara »a 
B a n c o do Estado e à Caixa £-> 
nômica Estadua l a efetivação it 
estudos sobre o problema. 
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Autor i za « I n s ' i l u l u dc Previd«neia du Estado de Sã<i 1'av'o 
a celebrar coiivõni-.» com (is Mun.rípios do Estado para extciuit» 
da L e i n . 4.8:;:J de 4 de setembro de 1958, a seus servidores 

0 G O V E R N A D O R D O E S I A D O D E ''.ÃO P A U L O : 
Faço saber que a Asseinblíia Leg is la t iva decreta e eu promulgo a se­

guinte l e i ' 
Ar t igo l . o — F i c a c Ins t vu to de Previdência do Estado de São Pau io 

autor izado nos termos desta lei a rc, , ' z : i r convénio com os Municípios do E t t ado 
para a extensão a seus servidores do regime de pensão instituído pela L e i n . 4.832, 
dc • de setembro de 1958. 

. Parágrafo únx-o — A extensão prevista- neste art igo alcançará, i g u a l -
jne' ite. os servidores das autarquias u-.unicipais observados todos os requisitos e 
conci.ç:e.<- e. i pulado.-- nesta l e i . 

Ar t i go 2.0 — A responsabi. idade do ins t i tu t o de Previdência do Estado, 
p a i a ate.; ler ao disposto nesta l e i é l i m i t a d a ao fundo "próprio constituído peio 
reco.h.mento das contribuições nela j i e v i s t a s . 

Paragra fo único — A juiz . do Presidente do Inst i tuto de Previdência 
do .Eftacif e quando o vulto dos serv.cos relativos ao fundo próprio de que t ra ta 
est ' i iM. ' .gc o jus t i f i car , poderá ser instituída e. Ca r t e i r a do Serv idor M u n i c i p a l 
( C A S E M 1 

Art igo 3.o — A celebiaçãc do convêi.io de que trata o art igo l.o. pelo 
Ins' . ' tutc de l ' ievidência do Estado dc.vndevá á-; prévia l e i m u n i c i p a l que autorize 
o Município a ceteb vá-io n a i condições estabelecidas por esta l e i . 

Ar t igo 4 o — D c convênio . que se rererem os art igos l . o e 3.o consta­
rão as xfguii-.tei c lausulas básicas: 

1 — obr'gar-se-á o In s t i tu i r de Previdência do E s i a d o a : 
a> estender a aplicação da L e i Es tadua l n 4.832 de 4 de setembro de 

1958. aos servidores mun ic ipa i s , nos :êrmos das a lmeas seguintes: 
'. b i custear apenas f.s despe.'as deco ivcmes de serviços próprios a t i n e n ­

tes a fundos de reserva contábe ;s. jur i . i i c cs e d? expediente de pagamento dos bene­
fícios, ben. como de aquisição do m a l w i a l rcsp;- i t vo ; 

GOVERNO DO ESTADO 
c l rea l i zar o pagamento dos benefícios previstos na Le i n. 4.832. d; 

4 de setembro de 1958, após um período de caiênjia ae 12 tc.ozc) meses de ins­
crição e desde que, assinado o convênio por ambas as partes, estiverem inscritos ini­
c ia lmente no Inst i tuto de Previdência do E s t a J o pelo menos 1.000 (mil servi­
dores mun i c i pa i s : 

d) comunicar aos municípios que celebrarem o convênio de que trata 
esta le i a da ca em que: 

l.i o l imi te mínimo de 1.000 (mil ) . ' .nv 'doies munic ipais for atingido: 
2 i houver redução ppsteri<«r desse l imite mínimo para os efeitos d» 

majoração das contribuições refer idas na alínea " c " do i tem II deste artigo; 
3) houver redução dos benefícios, prev ista n a alínea seguinte; 
e> comunicar aos Municípios s igna l j>\os dc convênio a redução, e a 

respectiva importância, dos benefícios cc que trate alínea " a * deste item, quan­
do as reservas técnicas aue const i tuem o fundo aróorio ass im o exigirem por de­
corrência de cálculos a tuar ia i s real izaaos pelo Ivistituto de Previdência do Estado: 

I I — obrigar-se-á o M u m i i n i o a : 
a i com as ressalvas e exceções da L e i r . 4.832 de 4 de setembro de 

1P58. inscrever obr igator iamente todos os seus Fervidores no Instituto de Previ­
dência do Es tado ; 

b) recolher ao Ins t i tuto de Previdêrcia do Estado, até o dia 10 do 
mês seguinte ao vencido, e, a par t i r , in i c ia lmente , Ua data a que alude o n. 1 da 
alínea " d " do i tem I deste ar t igo ; 

1> a contribuição mensal de 2°/r (Vês por cento) sobre a retribuicã-i 
nvensal dos seus servidores, na f o rma do art igo 7 o t parágrafos da Lei n, 4.832. 
de 4 de setembro de 1958; 

2' as prestações mensais drv idas pelos seus servidores, e descontadas era 
f o lha de pagamento, na base de 5% . c inco por ce:.to> sobre as suas retribuições 
n a mesma fO 'ma dc contribuição anter io r ; 

c) elevar as contribuições de que t r a V m os números 1 e ? da alínea 
anter ior desde a data que ocorrer a redução a q ie alude o número 2 da alínea "d" 
do i t em 1 deste art igo, na devida proporção e com base em cálculos atuariais rea­
l izados pelo Inst i tuto de Previdência do Estado, e a recolhê-las àqucia autarquia 
no mesmo prazo da alínea " ü " deste i t em I I ; 
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